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CONTRIBUIÇÕES DA EDUCAÇÃO POPULAR NA ESCOLHA DOCENTE
DANIELA DA SILVA SOUZA SANTOS

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo identificar a importante contribuição do Curso de Verão 
do CESEP entre os anos de 1998 à 2008, em minha formação acadêmica. É sabido que entre os seres 
humanos há um processo de aprendizagem que chamamos de Educação e este processo é cultural e 
social. Por este motivo é pertinente considerar que ninguém escapa da educação, pois o conhecimento 
surge em diferentes pontos da sociedade, e cabe aos mediadores deste processo valorizá-lo, assim 
como faz a metodologia da Educação Popular, adotada pelo referido curso, a qual possibilita a aquisição 
do conhecimento por meio da postura de considerar as experiências vividas pelo outro. Os 
pesquisadores Beozzo, Brandão, Bezerra, Freire, Moura, Suess, Rocha, Wanderley, Weffort entre outros 
darão o embasamento teórico desta pesquisa.

Palavras-chave: Educação Popular. Formação acadêmica. Processo de aprendizagem. 

INTRODUÇÃO

Sabemos que a escola exerce influência sobre a vida do educando, principalmente na construção 
de sua identidade. Por este motivo, precisamos atribuir valor ao conteúdo a ser ensinado para o educando 
e nesta perspectiva, podemos dar sentidos a este processo de aprendizagem partindo das experiências 
extracurriculares do aluno, a fim de que o mesmo relacione os conteúdos aprendidos em sala de aula 
com o seu cotidiano.

As técnicas utilizadas neste artigo serão participativas e bibliográficas, porque além dos materiais 
já citados acima, os autores Paulo Freire; Luiz Eduardo Wanderley; Regina Helena S. Rocha e José Oscar 
Beozzo, entre outros, darão embasamento teórico à pesquisa.

Na primeira seção desta pesquisa, é relatado o impacto da educação na vida de uma adolescente, 
e como o ambiente do Curso de Verão o qual tem âmbito internacional, e suas práticas educativas 
modificou a forma de pensar e agir da mesma.

Na segunda seção, é apresentado aspectos da Educação Popular e suas contribuições, no contexto 
do Curso de Verão, o qual utiliza como processo de aprendizagem a referida metodologia. 

O IMPACTANTE CURSO DE VERÃO 

Tudo começou no final do ano de 1997, faltavam alguns meses para eu completar 16 anos e a 
uma freira, após fazer uma visita à aula de catecismo que eu ministrava, me fez o convite para participar 
de um curso chamado Curso de Verão, o mesmo não me atraiu. Após a insistência e paciência da boa 
alma, aceitei fazer a inscrição do mesmo, porque nas férias de janeiro do ano de 1998 eu não tinha nada 
de mais importante para fazer segundo a minha concepção imatura daquela época.

Enfim, janeiro chegou e minha vida mudou, vivi naqueles doze dias de curso um novo mundo, o 
qual jamais havia imaginado existir. Conheci pessoas, costumes e opiniões diferentes do meu contexto 
social. Fiz novas amizades que cultivo até hoje, algumas longe outras perto. Algumas já se foram, como 
o caso da minha grande amiga Ana que muito contribuiu no meu processo de aprendizagem, a essa 
grande amiga, presto a minha homenagem.

No primeiro dia, às 7h30 daquela iluminada segunda-feira, em frente ao teatro da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo – PUC\SP, o que era apresentado muito me impactou, causando 
entusiasmo e vontade de fazer parte daquele modo de educação. Pois sim, a Educação transforma!
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MULHER QUE FAZ ESTA REVISTA ACONTECER

Então participei dos cursos nos anos de 1998, 1999, 2001, e a vontade de fazer parte daquela 
concepção de educar, a qual era denominada de Educação Popular me deixava cada vez mais inquieta. 
Por este motivo talvez, fui convidada no ano de 2001 para ser monitora da oficina de Bibliodrama no 
ano seguinte. Aceitei sem hesitar, pois, a minha vocação profissional eu estava descobrindo ali. 

Sendo assim, participei como monitora do curso no ano de 2002, 2003, 2004, 2005, mas dentro de 
mim ainda havia uma inquietação, porque eu não queria ser educadora apenas no mês de janeiro no Curso 
de Verão, eu queria levar aquela experiência para o campo profissional. Assim, em 2006 me matriculei no 
curso de Pedagogia e ainda participei do curso como oficineira (responsável pela didática da oficina). E no 
final do mesmo ano, dei a luz ao meu filho Pedro Henrique e por este motivo, participei apenas durante 
dois dias do curso do ano de 2007 e em 2008 pude voltar a participar na íntegra do mesmo, já com o intuito 
de colher dados para minha pesquisa sobre a metodologia utilizada pelo Curso de Verão. 

Penso como FREIRE (1992): “Enquanto prática desveladora, gnosiológica, a educação sozinha, porém, 
não faz a transformação do mundo, mas esta a implica.” (p.32). Porque para mim, a prática educativa do 
Curso de Verão exerceu uma forte influência sob minha vida, por isso sem a educação a sociedade não muda.

EDUCAÇÃO POPULAR E O CURSO DE VERÃO

O Curso de Verão que teve início em 1988 nasceu com o intuito de oferecer formação bíblico-
teológica, pastoral e sociológica para lideranças de movimentos populares, jovens e leigos. Foi criado 
pelo Centro Ecumênico de Serviços à Evangelização e Educação Popular – CESEP que em parceria com 
a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC, que acolheu o curso em seu espaço até 2020 e 
que ao término do mesmo elabora e fornece os certificados. 

De acordo com a Agência internacional da ONU1, a UNESCO2, Educação é aprender a conhecer, 
aprender a fazer aprender a viver junto e a ser. Esta definição é utilizada pelo mundo inteiro desde 1996. 
O Curso de Verão tem o intuito de ensinar as pessoas a viverem juntas e a serem, portanto, de acordo 
com a concepção da ONU, o curso busca educar seus participantes.

A ideia de Educação Popular é associada ao nome Paulo Freire. Não que ele tenha inventado o 
método, mas foi o que melhor interpretou esta metodologia. 

Segundo BOFF (2004), “Poucos na história da educação têm valorizado tanto “o saber de experiências 
feito” elaborado pelos pobres e oprimidos quanto Paulo Freire. Introduziu a troca fecunda de saberes, do 
popular para o científico.” (p.7).

Por causa desta ousada proposta foi exilado na década de 60 para Santiago – Chile. Neste período 
a educação que era proposta pelo governo alienava e dominava o povo. É neste contexto que os conceitos 
e projetos da Educação Popular são marcados, consolidando-se.

Ainda segundo BOFF (2004), a troca de saberes que a Educação Popular proporciona ao indivíduo, 
o faz capaz de participar da construção da sociedade. Destarte se forma a comunidade na qual todos, 
enraizados na realidade, aprendem uns dos outros, ensinam uns aos outros e se fazem parceiros na construção 
coletiva da história”. (p.6). 

Desta forma percebemos que as relações interpessoais são de extrema importância para o 
processo de aprendizagem.

Segundo WEFFORT (2005), para uma educação voltada para liberdade, o professor assume outro 
papel, ou seja, não é um mero transmissor de conhecimento e sim um facilitador do processo de 
aprendizagem. “O coordenador, quase sempre um jovem, sabe que não exerce as funções de professor 
e que o diálogo é condição essencial de sua tarefa, a de coordenar, jamais influir ou impor”. (p. 13) O 
educador deve assumir uma postura de facilitador do processo de aprendizagem, e não como ocorre 
em muitos casos, que o mesmo assume o papel de retentor do conhecimento.

WEFFORT, também afirma que a Educação Popular tem como característica fundamental o 
respeito à liberdade dos educandos, “O respeito à liberdade dos educandos – que nunca são chamados de 
analfabetos, mas de alfabetizandos – é anterior mesmo à organização dos círculos”. (p. 13) Denominar os 
educandos de alfabetizandos, expressa uma postura de busca e de autonomia.

Em meio a um sistema educacional que desprezava o conhecimento popular, e impedia o 
desenvolvimento da autonomia em 1962, Paulo Freire inicia uma parceria para o progresso, desenvolvendo 

1  ONU, Organização das Nações Unidas.

2  UNESCO, Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. Foi fundada em 16 de novembro de 1945.

Professora Ana Paula de Lima 
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trabalhos para a ascensão popular. Os resultados obtidos foram trezentos trabalhadores alfabetizados. 
De acordo com FREIRE (2005), o resultado desta primeira experiência impressionou a população. “Sua 
primeira experiência foi realizada na cidade de Angicos – Rio Grande do Norte, Paulo Freire alfabetizou 
em 45 dias, 300 trabalhadores. Resultado este que impressionou profundamente a opinião pública”. (p.19).

É pertinente destacar, de acordo com Ana Maria Araújo Freire3 (1992) que na década de 40 não 
havia cursos de educação e formação de professores em nível superior, e que os interessados tinham 
que cursar o 2º ciclo secundário pré-jurídico e até mesmo a faculdade de Direito. 

Não existindo ainda nesse período no Brasil cursos de educação e 
formação de professores em grau superior, todos e todas que se 
inclinavam para uma formação dentro das ciências humanas 
necessariamente tinham que cursar o 2º ciclo secundário pré-jurídico e 
após este a própria faculdade de Direito. (p.210)

Ainda de acordo com a autora, Paulo Freire vivenciou a experiência de ser estudante de Direito, 
antes de se descobrir como educador. FREIRE (1992), afirma que iniciou sua docência em 1947, como 
professor de língua portuguesa no Colégio Oswaldo Cruz, após atender seu primeiro cliente como 
advogado:

Já não serei advogado. Não que não veja na advocacia um encanto 
especial, uma tarefa indispensável que, tanto quanto outra qualquer, se 
deve fundar na ética, na competência, na seriedade, no respeito às 
gentes. Mas não é a advocacia o que quero. (p. 17)

A grande preocupação de FREIRE (2005) é a mesma de muitos estudiosos, preocupados com o 
rumo da pedagogia: “uma educação para a decisão, para a responsabilidade social e política”. (p. 20) A 
preocupação que a pedagogia moderna e o autor têm, refere-se a uma educação libertadora que 
conscientiza a massa dando-lhe autonomia e cidadania. Com este intuito, nas experiências vividas pelo 
educador Paulo Freire, foram lançadas duas instituições básicas de educação para adultos assumindo o 
lugar da escola: Círculo de Cultura e o Centro de Cultura eram nestas instituições que ocorreria debates 
sobre os acontecimentos do cotidiano. Consequentemente, o conhecimento está entrelaçado com a 
vida, ele é produzido em todos os momentos da mesma, desse modo não podemos separar a educação 
e cotidiano.

É pertinente destacar também que, a atitude interdisciplinar no ambiente escolar ajuda na 
integração entre os conteúdos ministrados com a vida real. Por este motivo é de extrema importância 
relacioná-lo com o cotidiano, porque essa relação com o real atribui valor e sentido ao processo de 
aprendizagem.

Para o educador Wanderley (2008), “a educação popular é um método com base na passagem da 
consciência ingênua para a consciência crítica” (p. 1), ou seja, uma educação que liberta o educando da 
condição de alienação, valorizando-o e transformando-o em sujeito da própria história.

WANDERLEY (2008) ainda destaca que a educação popular vai além da educação bancária, porque 
ela é uma educação autêntica e não-manipuladora. E atribui à educação popular as seguintes 
características: é uma educação de classe, pois, exige uma consciência dos objetivos das classes populares; 
é histórica, porque, depende do avanço das forças produtivas; é uma educação política, pois se conjuga 
com outras dimensões da luta global das classes populares; é transformadora e libertadora, porque, 
luta por mudanças qualitativas e reformas estruturais; é uma educação democrática, porque não é 
autoritária, não é elitista e nem massificadora; relaciona a teoria com a prática, com o trabalho, ou seja, 
com o contexto social e é uma educação que tem como objetivo a realização de um poder popular.

As práticas educativas do referido curso, valorizam a pluralidade cultural, favorecendo em 
diversos momentos a socialização dos costumes regionais e experiências da militância dos líderes 
comunitários, que lutam por uma sociedade mais justa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a elaboração desse trabalho podemos perceber que a educação é um dos instrumentos 
que contribui de maneira bastante significativa para a transformação da sociedade. Nota-se que o 
processo de aprendizagem é mais eficaz quando o conteúdo apresentado tem valor para o educando, 
quando os alunos são chamados a conhecer e não a memorizar conteúdos narrados pelos professores.

3  UNESCO, Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. Foi fundada em 16 de novembro de 1945.
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O Curso de Verão reúne práticas pedagógicas que utilizam a metodologia da Educação Popular, 
a fim de atribuir valor aos temas abordados a cada ano. 

Tendo em vista que a Educação pode ser formal e informal, o curso abre portas para outras 
iniciativas de Educação Popular, pois o Curso de Verão é apenas uma proposta que dá certo já alguns anos.

Acreditando na influência que a Educação exerce sob a sociedade, o curso tem como parceria a 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo/ PUC – SP e o Centro Ecumênico de Serviços à Evangelização 
e Educação Popular/ CESEP, para juntos realizarem este curso. Desta parceria nasce e renasce a cada 
ano o sonho de uma sociedade mais justa e pacífica, onde todas as diferenças são respeitadas.

Sabemos que esta pesquisa não abordou todos os aspectos relacionados ao tema, portanto, 
sugerimos outra pesquisa abordando o quanto a escola e comunidade podem se organizar para a 
execução desta metodologia apresentada por Paulo Freire.
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